
Santa Luzia: ameaça à saúde dos pacientes 

Fiscais fecham 
sala de 

O Departamento de Fis-
calização de Saúde, interdi-
tou ontem uma das seis sa-
las do Centro Cirúrgico do 
Hospital Santa Luzia, no 
Centro Médico. De acordo 
com o diretor do Departa-
mento, Gilberto Amado, a 
sala apresentava problema 
de Infiltração bastante 
acentuado, o que poderia 
pôr em risco a saúde dos 
pacientes. Foram encon-
tradas ainda várias outras 
Irregularidades no local. 

Gilberto Amado explicou 
que a vistoria foi para veri-
ficar se a denúncia do em-
presário Carlos Alberto Ab-
dalla, publicada no 
CORREIO BRAZILIENSE 
no último dia 25, tinha fun-
damento. Segundo o em-
presário, sua esposa Ma-
riana Abdalla teria con-
traído infecção hospitalar 
no Santa Luzia durante 
uma cesariana. Mariana, 
ao deixar a sala de cirur-
gia, chegou a dizer que o te-
to do local estava coberto 
de mofo. 

Ainda no Centro Cirúrgi-
co os fiscais encontraram 
quatro embalagens do me-
dicamento Flebocortide (u-
sado para problemas circu-
latórios) com prazo venci- 

do. As embalagens foram 
apreendidas e a fiscaliza-
ção ainda deu prazo de 10 
dias para o hospital corri-
gir uma série de outras ir-
regularidades. 

Foi exigido que a direção 
do Santa Luzia construísse 
algum tipo de proteção nas 
janelas do vestiário geral e 
na entrada do centro cirúr-
gico já que, como o hospital 
está em obras, entra poeira 
no local. A parede onde es-
tá instalado o autoclave de 
esterilização também deve 
ser reformada, macas e su-
portes de soro terão que ser 
restaurados ou substituídos 
e os recipientes de roupa 
suja, de acionamento ma-
nual, trocados por pedal. 

Além disso, obras recen-
tes de restauração de pare-
des de outras salas do cen-
tro cirúrgico não foram fei-
tas corretamente e o traba-
lho terá que ser efetuado de 
novo. O hospital, segundo 
Gilberto Amado, poderá 
ainda ser multado. "Como 
penalidade inicial eles tive-
ram a interdição e a 
apreensão dos medicamen-
tos. O Departamento 
Jurídico vai agora analisar 
o caso e se não achar sufi-
ciente estas penas poderá 
multar o hospital", disse. 

O diretor do Santa Luzia 
não foi encontrado em seu 
local de trabalho. A asses-
sora da direção, Ana Cláu-
dia Leal, negou a interdi-
ção, apesar de a repórter 
informar ter visto o laudo 
do Departamento de Fisca-
lização de Saúde. "Nós pro-
movemos uma grande re-
forma no Centro Cirúrgico 
em fevereiro e, desde en-
tão, temos feito revisões 
constantes no local. Pelo 
que me consta, nenhuma 
sala foi interditada hoje", 
disse. 

Ana Cláudia Leal garan-
tiu que foram notadas ape-
nas pequenas irregularida-
des, as quais o hospital tem 
10 dias para consertar. Ne-
gou também que as infil-
trações, que disse não co-
nhecer, pudessem ter algu-
ma relação com o caso de 
Mariana Abdalla. "Não ha-
via mofo na sala em que foi 
operada", garantiu. Quan-
to aos medicamentos 
apreendidos, jogou a culpa 
na chefe do Centro Cirúrgi-
co. "Nós temos medica-
mentos novos no estoque e 
não sei o que os velhos esta-
vam fazendo lá. Mas ela já 
foi devidamente repreendi-
da", disse. 

Sujeira quase mata parturiente 
No momento em que os 

médicos de Brasília tentai ✓  
a todo custo desmentir a 
frase de Magalhães Pinto, 
segundo a qual "os melho-
res médicos de Brasília são 
a Varig, a Transbrasil e a 
Vasp", o Hospital Santa 
Luzia trata de dar sua con-
tribuição para confirmá-la. 
Marina Lopo Montalvão, 
que internou-se lá para 
uma cesariana, no último 
dia 2, está até hoje interna-
da no Hospital Sírio e Liba-
nês, de São Paulo, ameaça-
da de sofrer a quarta cirur-
gia para recuperar-se de 
uma infecção hospitalar 
contraída no Santa Luzia. 

O pior é que para "mas-
carar o quadro infeccioso", 
médicos do hospital paulis-
ta disseram ao marido de 
Marina, o empresário Car-
los Alberto Abdalla, presi-
dente do Grupo CCA, que a 
paciente tomou sem saber 
diversas injeções de niorti-
na nos momentos de muita 
dor. Quem recomendou a 
remoção da paciente do 
Santa Luzia foi um médico 
do próprio hospital, preocu-
pado com a evolução do 
quadro de infecção, sem o 
diagnóstico e o procedi-
mento médico corretos. 

O Hospital Santa Luzia, 
na avaliação de Abdalla, 
não tem as mínimas condi-
ções de higiene, e represen-
ta uma ameaça á popula-
ção: "Por isso decidi vir a 
público para denunciá-lo, e 
vou até o fim, movido não 
apenas pela idéia de me 
ressarcir das despesas que 
tive, hoje em torno de Cz$ 7 
milhões, mas para alertar 
a comunidade de Brasília". 

Carlos Alberto Abdalla 
culpa principalmente a di-
reção do hospital, que não 
dá as mínimas condições 
de trabalho, "Minha mu-
lher, ao sair da sala de ci-
rurgia, me disse que o teto 
estava coberto de mofo. O 
hospital é sujo, mal cuida-
do. Observei que no Sírio e 
Libanês há extremos cui-
dados para evitar infecção, 
o que não acontece no San-
ta Luzia. Os médicos preci-
sam lutar para que descui-
dos dos dirigentes de hospi-
tais públicos e privados não 
contribuam para desmora-
lizar uma classe que presta 
relevantes serviços, e que 
merece toda nossa conside-
ração", afirmou o empre-
sário. 

Carlos Alberto Abdalla 
afirma também que "mi-
nha mulher estava em óti-
mo estado quando deu en-
trada no hospital; portanto, 
a responsabilidade maior é 
do hospital pela infecção 
que se seguiu à operação 
forçando três novas opera-
ções, e do perigo de vida 
que ainda persiste". 

Abdalla lamenta que Ma-
rina não tenha ficado com a 
filha em nenhum momento: 
"Logo depois da operação 
ela começou a ter febres 
seguidas, mascaradas por 
Injeções de morfina e anal-
gésicos, e afastou-se de Lu- 

dana, que até hoje pratica-
mente não viu, a não ser 
através de fotografias que 
levei para São Paulo. Re-
sultado: minha filha está 
em Brasília, afastada da 
mãe, que não pôde sequer 
amamentá-la. Marina está 
em São Paulo, sofrendo se-
guidas intervenções cirúr-
gicas (não está afastada a 
hipótese de uma quarta ci-
rurgia ), para salvar a sua 
vida. Esse drama pelo qual 
estou passando não quero 
para ninguém, por isso vou 
até o fim na denúncia de ir-
responsabilidade do Hospi-
tal Santa Luzia. A comuni-
dade de Brasília precisa 
saber o que se passa por 
lá". 

DOENÇAS 

O Grupo CCA é um dos 
mais fortes e tradiçionais 
de Brasília e de todo 
Centro-Oeste, estendendo-
se até à cidade de Impera-
triz, no Maranhão. Possui 
revendas de carros e mo-
tos, projetos agropecuá-
rios, e interesses os mais 
diversos, empregando mi-
lhares de pessoas. Abdalla 
é um dos empresários mais 
respeitados em Brasília, 
daí a força que ganham 
suas denúncias junto à co-
munidade. Ele faz questão 
de deixar claro que não 
quer apenas se ressarcir 
dos prejuízos financeiros 
que teve: 

— Quero que minha mu-
lher se restabeleça, e que a 
comunidade de Brasília to-
me conhecimento do que 
acontece no hospital Santa 
Luzia, que deve passar por 
uma reforma, por um sa-
neamento, para garantir 
saúde a seus pacientes, não 
doenças. 

Para mostrar o descaso 
com que a direção do Hos-
pital Santa Luzia trata seus 
pacientes, o empresário 
mostrou a notificação emi-
tida após o nascimento de 
sua filha, no dia 02 de maio. 
Nela há duas incorreções: 
uma, menos grave, o ende-
reço da paciente, que está 
inconeto; outra mais grave, 
a data de nascimento (22 de 
abril, segundo a notifica-
ção), data em que Marina 
ainda nem havia dado en-
trada no hospital. 

"Isso mostra como o hos-
pital é mal administrado  

desde a notificação do nas-
cimento, um procedimento 
administrativo, até a ma-
nutenção e a higiene, negli-
gência que pode provocar 
problemas ainda mais gra-
ves do que o de minha mu-
lher", reclamou. O dire-
tor do Hospital Santa Lu-
zia, Edivaldo Martins Leal, 
que segundo Abdalla não 
confia na medicina de 
Brasília ou no seu hospital, 
tanto que se operouem São 
Paulo, recentemente, 
recusou-se sistematica-
mente a dar entrevista aos 
jornais que o procuraram, 
após as primeiras denún-
cias feitas pelo empresario 
— o "CORREIO 
BRAZILIENSE e o "Jornal 
de Brasília", da capital, eo 
"Estado de São Paulo". 
Limitando-se a publicar 
"Nota de Esclarecimento" 
na imprensa local "Nota 
que nada esclarece", se-
gundo Abdalla. A nota afir-
ma que a paciente foi reti-
rada do hospital sem o co-
nhecimento da direção e do 
médico cirurgião. 

— Ora, retirar Marina do 
Santa Luzia foi salvar a sua 
vida. Fiz isso orientado por 
um médico do próprio hos-
pital, que me garantiu que 
lá ela poderia nem sobrevi-
ver, tal a evolução do qua-
dro infeccioso. Em São 
Paulo, para onde fui num 
jato fretado, constatou-se 
que seu estado era grave, 
que havia risco de vida, e 
que o quadro estava sendo 
mascarado com analgési-
cos e injeções de morfina 
nos momentos mais agudos 
de dor. Diante disso, qual 
asatisfação que a direção 
do hospital poderia me 
dar? Eu pude fretar um ja-
to e transportar minha mu-
lher para São Paulo. O que 
me preocupa é que outros 
possam passar pelos mes-
mos problemas, sem condi-
ções de tomar as providên-
cias que tomei, e por Isso 
faço questão de levar mi-
nhas denúncias até o fim —
disse Abdalla. 

Uma coisa Abdalla faz 
questão de eixar claro: ao 
que tudo indica o cirurgião 
parece ter agido correta-
mente: "Os médicos de 
Brasília precisam lutar pa-
ra que os hospitais lhes 
deêm condições de traba-
lho. 
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Nativivo 	1:1 	Natimorto (a partir de 5J0 grames) 

Sexo I 	❑ 	Masculino 	És' Feminino 	Data de Ncselmentos 

Tipo de Parto. 	❑ 	Vaginal 	el 	CosdrIo. ❑ 	%melar 
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C2 2 11:111 Tc, Hora t 1 	. Z .1 
1 (Fazer 	nctificaçóes 	separadas 	e 
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1.a 	Mas ou responedvel. 

	

2.a 	Departamento de Soado Peblica. 

	

3.o 	Centro de SoOde. 
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Bebê nasceu a 2 de maio, mas hospital registrou a data como 22 de abril 


